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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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A MONITORIA COMO INSTRUMENTO FACILITADOR 
DO ENSINO-APRENDIZAGEM EM FISIOLOGIA 

HUMANA

CAPÍTULO 2

Rita de Cássia da Silveira e Sá 
Departamento de Fisiologia e Patologia - DFP/

CCS/UFPB 
João Pessoa-PB

Emmanuel Veríssimo de Araújo 
Departamento de Fisiologia e Patologia - DFP/

CCS/UFPB
João Pessoa-PB

Rachel Linka Beniz Gouveia 
Departamento de Fisiologia e Patologia - DFP/

CCS/UFPB
João Pessoa-PB

RESUMO: A monitoria é uma estratégia de 
ensino-aprendizagem que proporciona o 
aprofundamento teórico e o desenvolvimento 
de habilidades ligadas à docência, além 
de estabelecer uma relação pedagógica 
construtiva entre monitor e discente, por 
incentivar a análise e discussão de conteúdos 
abordados em sala de aula. Para avaliar o 
papel dos recursos didáticos nesse processo, 
o presente trabalho desenvolveu o estudo 
de uma maquete sobre o sistema Renina-
angiotensina-aldosterona (SRAA). A maquete 
foi confeccionada num quadro de isopor coberto 
com feltro, ao qual foram fixados modelos, em 
3D, de cérebro, rim e fígado, além de pequenas 
faixas em feltro com os seguintes termos: 
renina, angiotensinogênio, angiotensina 1, 

angiotensina 2, ECA e aldosterona. Em posições 
pré-estabelecidas, no início e final do SRAA, 
foram fixadas as palavras ADH, vasoconstrição, 
Na+, H2O e PA, para facilitar a interpretação do 
funcionamento desse sistema. Adicionalmente, 
foram elaborados um texto e um questionário 
de 10 perguntas (pré e pós-teste), com o pré-
teste sendo respondido depois da aula teórica. 
Após o estudo da maquete no laboratório com 
auxílio dos monitores, envolvendo a leitura do 
referido texto, seguida de sua montagem, os 
alunos responderam o pós-teste para avaliar o 
conhecimento adquirido. A análise das respostas 
mostrou maior percentual de erros nos pré-
testes - 142 (27%) de acertos e 378 (73%) de 
erros - contra 417 (80%) acertos e 103 (20%) de 
erros nos pós-testes, indicando que a maquete 
inserida na prática da monitoria, atuou como 
uma ferramenta positiva para o aprendizado do 
aluno, podendo ser considerada um facilitador 
do ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria, Fisiologia 
Humana, Ensino-aprendizagem, Recurso 
Didático.

MONITORING AS A FACILITATING 

INSTRUMENT OF TEACHING IN HUMAN 

PHYSIOLOGY

ABSTRACT: Monitoring is a strategy that 
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provides theoretical deepening and development of teaching-related skills and also 
establishes a constructive pedagogical relationship between monitor and student by 
encouraging the analysis and discussion of contents addressed in class. To assess 
the role of didactic resources in the learning process, this work developed the study 
of a model on the Renin-angiotensin-aldosterone system (RAAS), using a styrofoam 
board covered with felt, containing 3D models of a brain, kidney and liver, in addition 
to small felted bands showing the following terms: renin, angiotensinogen, angiotensin 
1, angiotensin 2, ACE and aldosterone. At the beginning and at the end of the RAAS, 
the words ADH, vasoconstriction, Na+, H2O and PA were fixed to facilitate the students’ 
interpretation of the RAAS functioning. Furthermore, a text and a questionnaire of 10 
questions (pre and post-test) were prepared, in which the pre-test was answered after 
the theoretical class. Following the study of the model with the help of the monitors, 
which involved the reading of the referred text and the assembly of the RAAS model, 
the student answered the post-test to evaluate the acquired knowledge. The analysis 
of the answers showed a higher percentage of errors in the pre-tests - 142 (27%) of 
correct answers and 378 (73%) of errors - against 417 (80%) correct answers and 
103 (20%), indicating that the model employed in the practice of the monitoring was 
a useful tool for the learning process of the student, being able to be considered a 
facilitator method of teaching.
KEYWORDS: Monitoring, Human Physiology, Teaching, Learning, Didactic Resource.

INTRODUÇÃO

A monitoria é um instrumento pedagógico que proporciona uma maior integração 
do aluno monitor no meio universitário, além de permitir o aprofundamento teórico e 
o desenvolvimento de habilidades ligadas à docência (NATARIO; SANTOS, 2010).

Tal prática de ensino visa fortalecer o conhecimento teórico do aluno adquirido 
em sala de aula, sendo o aluno-monitor o principal cooperador para o entendimento do 
discente matriculado na disciplina, no sentido de preencher as lacunas encontradas 
no processo de aprendizagem através da articulação clara e precisa do conteúdo, 
garantindo ao mesmo um aprendizado enriquecedor ao longo da sua vivência 
acadêmica e profissional (MATOSO, 2014). 

Como apoio didático, a monitoria oferece aos alunos a oportunidade de 
aprofundar o conhecimento, além de solucionar as dificuldades encontradas no 
decorrer do processo de aprendizagem dos conteúdos abordados em sala de aula, 
considerando que a duração das aulas é, muitas vezes, insuficiente para atender a 
real necessidade dos alunos que estão pela primeira vez em contato com a disciplina 
(HAAG et al., 2008).

A literatura enfatiza que a relação ensino aprendizagem entre monitor e 
aluno é valiosa para ambas as partes, pois essa relação contribui ativamente no 
desenvolvimento crítico, estimulando a discussão e levando à troca de experiências, 
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onde o monitor que ensina também aprende e colabora para a aprendizagem de 
seus colegas. Ademais, a monitoria permite que os monitores trabalhem junto com 
os professores na elaboração de planos de trabalhos e estratégias, com o intuito de 
atingir os objetivos estabelecidos pelo programa de ensino (ALVES et al., 2011).

Dentre os assuntos abordados no conteúdo curricular da disciplina de Fisiologia 
Humana, obrigatória para cursos das áreas da saúde, foi selecionado o tema Sistema 
Renina - Angiotensina - Aldosterona (SRAA) para confecção de recurso didático, por 
se tratar de um assunto de grande importância fisiológica, mas de difícil compreensão 
por parte dos alunos.

O sistema renal tem como função principal a regulação homeostática da água e 
das concentrações iônicas do sangue, exercendo um papel fundamental no controle 
do volume do líquido extracelular e da pressão sanguínea, contribuindo para a 
manutenção da pressão arterial dentro da normalidade. 

Como mecanismo de ação, o SRAA é ativado quando ocorre redução da pressão 
arterial e, consequentemente, a diminuição do volume sanguíneo, sendo essas 
alterações detectadas pelos barorreceptores que sinalizam ao encéfalo, provocando o 
aumento da secreção da noradrenalina que atua nas células renais justaglomerulares. 
Essas células secretam a renina, que irá converter o angiotensinogênio (produzido 
no fígado) em angiotensina I, que, por sua vez, é convertida em angiotensina II, 
por ação da Enzima Conversora de Angiotensina (ECA), presente no endotélio dos 
vasos sanguíneos. 

A angiotensina II se liga e ativa receptores específicos (AT1 e AT2), promovendo 
a vasoconstrição em muitas áreas do corpo. Porém, esse efeito é mais intenso 
nas arteríolas, causando o aumento da resistência periférica total. Além disso, ela 
aumenta a reabsorção de sal e água nos rins, acarretando na elevação gradativa do 
volume do liquido extracelular, subindo, dessa forma, a pressão arterial. Outra função 
da angiotensina II consiste em potencializar a resposta cardiovascular e estimular a 
liberação de vasopressina ou hormônio antidiurético (ADH) pela neurohipófise, o qual 
atua no ducto coletor, intensificando a síntese de aquaporinas e, por conseguinte, a 
permeabilidade à água. 

Além disso, a aldosterona, hormônio produzido pelo córtex da glândula adrenal, 
é liberada também pelo estímulo da angiotensina II, promovendo a secreção de 
potássio (K+) e o aumento da reabsorção de sódio (Na+) no ducto coletor. Como o 
sódio é reabsorvido junto com a água, eleva-se o volume sanguíneo e a pressão 
arterial, juntamente com a vasoconstrição promovida pela angiotensina II (Figura 
1). Desse modo, concluem-se todas as etapas do SRAA para o restabelecimento da 
pressão sanguínea e da homeostasia corporal (SILVERTHORN, 2010).
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OBJETIVOS

O presente trabalho teve os seguintes objetivos:
•	 Confeccionar uma ferramenta prática (maquete) na disciplina de Fisiologia 

Humana, representando o SRAA; 

•	 Avaliar a viabilidade de inserção dessa ferramenta metodológica como um 
objeto facilitador do aprendizado;

•	 Despertar um maior interesse dos alunos em relação ao conteúdo teórico;

•	 Solucionar as dúvidas surgidas em relação à temática abordada, visando a 
obtenção de resultados satisfatórios na disciplina; 

•	 Estimular o interesse pela docência dos monitores envolvidos nesse proces-
so de aprendizado e ensino.

METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa quantitativa de caráter experimental a partir 
da construção de uma maquete sobre o SRAA e aplicação de um questionário, 
contemplando dez questões objetivas, de múltipla escolha, sobre o referido assunto, 
respondido na forma de pré-teste, logo após a aula teórica, ministrada pelo professor, 
sobre a Fisiologia Renal. 
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Figura 1. Esquema representativo da síntese, mecanismo de ação e efeitos sistêmicos do 
Sistema Renina - Angiotensina - Aldosterona. ANG i – Angiotensina I, ANG II – Angiotensina II, 

ECA – Enzima conversora de angiotensina (Fonte: SILVERTHORN, 2010).

Em seguida, após a aplicação e estudo da maquete, juntamente com os 
monitores na aula prática em laboratório, foi respondido o pós-teste, de forma a 
consubstanciar a avaliação do recurso pedagógico no processo ensino-aprendizagem 
em Fisiologia Humana. A atividade foi realizada com 52 alunos dos cursos de 
Enfermagem, Nutrição e Educação Física.

A maquete foi construída utilizando-se um quadro de isopor coberto com feltro. 
Nele, foram fixados modelos de feltro, em 3D, de um cérebro (com ênfase no eixo 
hipotálamo-hipófise), um rim e um fígado, além de duas setas e pequenas faixas, 
todas de feltro, com os seguintes nomes: renina, angiotensinogênio, angiotensina I, 
ECA (enzima conversora de angiotensina), angiotensina II e aldosterona. O quadro 
também contou com setas norteadoras do sentido de funcionamento do SRAA, para 
facilitar a interpretação dos alunos, e das palavras ADH (hormônio antidiurético), 
vasoconstrição, Na+, H2O e PA (pressão arterial), no início e no fim do eixo. Em 
posições pré-estabelecidas, foram fixados pedaços de velcro, correspondendo aos 
locais onde os alunos devem fixar os nomes contidos nas pequenas faixas citadas 
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acima (Figura 2). 
Após a abordagem do tema em sala de aula e a aplicação do questionário (pré-

teste), os alunos foram orientados a procurar os monitores para estudo da maquete. 
Este estudo envolveu a leitura de um texto sobre o assunto e a interação com a 
maquete, ou seja, cada aluno, individualmente, analisou a informação recebida e 
montou o eixo renina –angiotensina - aldosterona, fi xando, adequadamente, nos 
locais com velcro, as setas pequenas e as palavras renina, angiotensinogênio, 
angiotensina I, ECA, angiotensina II e aldosterona, além de discutir, simultaneamente, 
o assunto com o monitor. 

Figura 2. Maquete sobre o Sistema Renina - Angiotensina – Aldosterona, elaborada no 
programa de monitoria da disciplina de Fisiologia Humana - DFP/CCS/UFPB.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo foram utilizados pré- e pós-testes para medir o conhecimento 
adquirido pelos participantes mediante a utilização da maquete como meio facilitador 
do aprendizado do SRAA. O pré-teste foi aplicado antes do início do manuseio da 
maquete com a fi nalidade de determinar o nível de conhecimento dos alunos sobre 
o assunto e, após a leitura do texto e do estudo da maquete, o questionário foi 
novamente respondido (pós-teste) para realização de uma análise do desempenho 
nas duas fases (pré- e pós-teste) da atividade proposta. Na etapa seguinte, foi 
realizada a análise dos erros e acertos dos testes com o intuito de se fazer uma 
avaliação numérica e verifi car se, de fato, a maquete contribui para aumentar o 
conhecimento sobre o SRAA.

O questionário de dez questões foi respondido por 52 alunos e, a partir da 
análise das questões, foi observado que o índice de acertos no pré-teste foi menor 
do que no pós-teste, onde o primeiro apresentou 142 (27%) questões certas e 378 
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(73%) erradas, e o segundo 417 acertos (80%) e 103 (20%) erros (Gráfi co 1). Os 
resultados quantitativos de acerto por questão do pré e pós-teste, valor numérico e 
percentual, estão evidenciados nas tabelas 1 e 2, respectivamente.

Numa análise mais específi ca, observou-se, por exemplo, que, nas questões 6, 
7 e 9, ocorreu um aumento percentual de acerto do pré-teste para o pós-teste de 77%, 
79% e 72%, respectivamente, valores considerados satisfatórios para representar o 
ganho de conhecimento relativo à utilização da maquete como instrumento de ensino-
aprendizagem do conteúdo referente ao SRAA na disciplina Fisiologia Humana. Por 
outro lado, o menor percentual de aumento nos acertos observados nas questões 2, 
3 e 5 (42%, 59% e 56%, respectivamente) pode estar indicando que a informação da 
maquete teria sido pouco signifi cativa para respondê-las.

Gráfi co 1. Percentual de acertos, por questão, obtidos nos pré e pós-testes, obtidos após o 
estudo da maquete sobre o Sistema Renina - Angiotensina - Aldosterona.
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Os resultados obtidos mostram que a elaboração e aplicação da maquete como 
recurso didático foi estratégico para promover uma melhoria contínua do processo 
de ensino-aprendizagem, que se torna potencialmente mais efetiva quando a 
transmissão da informação integra a utilização de meios de comunicação verbal 
e visual. As técnicas de aprendizagem visual ensinam os estudantes a organizar e 
processar os seus pensamentos, estimulando a análise e a organização de novos 
dados. Por isso, quando o aluno tem novas informações e consegue fazer conexões 
entre o conteúdo apresentado e o seu conhecimento prévio em assuntos correlatos, 
ele então torna-se apto a construir significados pessoais para a informação que é 
passada, transformando-a em conhecimento (TAVARES, 2008). 

CONCLUSÃO

Visto que o SRAA é um assunto que apresenta certa complexidade, observou-
se a necessidade de inserir um novo instrumento pedagógico para facilitar o processo 
ensino-aprendizagem. A partir dos resultados obtidos, foi possível constatar que a 
maquete aparece como um facilitador do conhecimento, auxiliando nas discussões 
das dúvidas e configurando como um excelente recurso didático para a disciplina de 
Fisiologia Humana. 
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